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ACTO  I 


(palácio  do  p.rincípe  Escarlate.  Seja  adornado  como  quizerem;  mas 
se  for  com  grandeza  será  mais  bouilo.) 

^  ^         SGENA  I 

GORGULHO  e  FÀVA-RicA  conveisam  em  voz  baixa  ao  fundo 
da  scena;  em  frenle  o  coro. 

côp.o 
O  príncipe  caro 
Eslá  a  dormir; 
Que  nem  uma  mosca 
Se  escute  zumbir 

Talvez  que  elle  agora 
Feliz  possa  ser, 
Em  sonhos  d 'amores 
Sentindo  prazer. 

O  ser  lào  formoso,  4o// 

E  tão  desejado  ^  -<6/ 

Lhe  tem  n'esle  mundo  ç\   -lcu^zl 
Bem  caro  custado! 

O'  principe  amado, 

Do  mau  fado  leu 

Descança  nos  braços 

Do  brando  Morpheu  • 
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^•,    SGEiNA  11 

os  MKSMOS  e  MARiOLETE  sainclo  (jo  quarlo  Cí(í  príncipe 

Marioi.ete 
Quando  o  prinoepc  dorme,  meus  senhores, 
E'   mau  ler  presuinpção  de  bons  cantores, 
Os  (luvidiis  dos  mais  atordoando: 
Guardem  essa  cantiga  para  Kjuando 
Elie  estiver  desperto.  Tenham  caco, 
K  mettam  a  Niola  já  no  sacco. 
Se  lhe  querem  prestar  serviço  agora. 
Saiam,  e  vão  puxar  aíjuella  nora;  {apontando para  fund») 
Poique  o  princepe  a  noi  e  doruie  inteira 
Ao  som  d'essa  agradável  chiadeií^a. 

1  ^  FinvLGo       -^        /V/*-. 
Vamos  puxar  a  nora,  meus  lapiizes. 

2.^  Fidalgo         2- 
E  ella  terá  muitos  alcatruzes? 

l.'^  ElDVLGO 

Tenha  quantos  liver:  para  dar  somno 
Ao  piincepe  Escarlate,  cu  abundono 
Os  foros  de  fidalgo.,  .  e  até  com  gana 
Uma  sege  puxara  ou  Iraquilana 

2.^FlUALG0 

Eu  puxar  uma  noral! 

1  .^  FiíULr.o 
E'  nohre  empresa; 
E  onde  lodos  carregam  nada  pesa 

2.^  Fidalgo 
E'  serviço  de  bois  e  de  ca\alIos. .  . 

l.^FlDAlGO 

E'  cumprir  o  dever  de  bons  vassailos. 

Fava-i{|(;\ 
Senhores  vão  puxar.  O  que  é  que  os  prende? 
Pois  se  o  boi  a  puxar  a  nora  aprende, 
Porque  não  puxará  quem  passa  o  dia 
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D:\n(lo  provas  dn  pouca  sorvonlia?. .  . 
Dctijiiis,  ó  um  síMviço  feito  áquelle 
Que  (lá  pelo  seu  pjvo  a  própria  pello. .  . 
Que  nuiilos  miseráveis..  .  muitos  pulhas 
Desejam  ver  (que  horror!)  cheia  d'ugulhasl 

(y  ^^    '  CURO 

Amigos  Ião  noijres, 
Correr  sem  demora; 
Percamos  o  brio, 
Puxemos  a  nora. 

Mostremos  que  somos 
Gentinha  que  presta, 
Fazendo  o  serviço. 
Que  faz  uma  bèsla. 

Girem  alcatruzes 
A  cima  e  abaixo, 
Mostremos  que  lodos 
Valemos  um  macho. 

Se  o  boi  sempre,  sempre 
Nosso  allivio  foi, 
Sejamos  um  dia 
Allivio  do  boi 

(sae  o  coro;  Mariolete  entra  no  quarto.) 

SCENA  III 


GORGULHO  e  F4VA-RIC4. 
FâVA-IUCA. 

D.  Gorgulho,  vós  sois  o  rei  dos  sábios; 
E  é  semprfi  com  respeito  que  abro  o  lábios 
Quando  fallo  de  vós.  Quem  nâo"  é  tolo 
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(Como  cu  me  considero)  tem  consolo 
Ou\in(lu  discorrer  vosso  bcsliinlo 
A  respeito  das  favas  com  presunto 

GolsGlLlIO 

Obrigado;  mas  digo,  sem  cmbofia, 

Oiic  posso  de  ser  sábio  ler  !)azofia 

]\Ieu  pae,  que  leve  um  fim  l)aslan'e  liagíco, 

Foi  um  sábio  famoso,  um  grande  magicD, 

Que   me  ensinou  a  ler  com  lodo  o  apuro 

^'a  sciencia  escondida  do  fului-o. 

Que  lições  liie  escutei!..  .  i\os  cemitérios 

Da  campa  aprendi  tétricos  mysterios; 

Aprendi  lá  também  das  negras  aves 

A  decifrar  agoiros.  Coisas  graves 

A  morna  viração  me  bafejava 

Quando  da  meia  noite  se  escutava 

Soar  a  derradeira  badalada. 

Que  myslerios  ouvil..  .  Não  conto  nada, 

Forque  se  eu  te  contasse  alguma  coisa 

Do  que  aprendi  de  coc'ras  sobre  a  loisa, 

Pasmado  das  horri\eis  mara\ ilhas, 

Ficavas  com  a  cara  còr  d'er\ilhasl. .  . 

Os  cabellos,  que  tens,  tão  bellos  liuje, 

Ficavam  còr  de  burro  quando  foge!..  . 

HaNiam  de  se  erguer  no  teu  toutiço, 

E  lornar-se  mais  lezos  que  os  d'ouriçol..  . 

—  Sou  magico  sem  pár: — não  In  no  mundo 

Quem  possua  talento  tão  profundo. 

Vès  esta  minha  vara?  [moslrando-lhe  a  vara) 

FWA-RICA 

Olé,  se  vejo! 

Gonouiíio 
Pois  posso  transformar-le  em  caranguejo 
Com  ella,  se  quizer. 

Fava-rica  4  o  ^.  / 

Ohl  isso  não,       '       " 
Pois  seria  desgraça  p'rá  nação 
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^'er  um  iiiiiiislrn  do  Ião  alio  preço 
Toinar-sc  caraiij^ucjo  no  progiesso!  ^ 

Nilo  lens  (|iic  roceiar:  ou  só  castigo 
Quem  das  buas  aceõus  ó  inimigo. 

Fav\-iuc\ 
Ohraos  cnm  miiilu  arcrlo.  {mudando  de  /o??i)  A  medicina 
Kii  sei  que  cunhoceis;  e  (jue  a  maiina, 
E  Iodas  as  moléstias  verdadeiras 
Sabeis  prompto  curar. .  . 

GoRr.ci.iio 
Gom  dormideiras, 
E'  verdade.  São  loucos  os  doutores, 
Que  querem  debcllar  agudas  dores 
Sem  lerem  aprendido  os  d'imporlancia 
Rlyslerios  de  pi-ofunda  nigromancia. 
Não  são  biclias,  sangrias  ou  ventosas, 
Ou  podres  beberragens,  poderosas 
Para  cui'ar  moléstias,  que  os  humanos 
Padecem  de  seus  ossos  nos  tutanos. 

Fàv.\-iuc\ 
Também  o  creio  assim;  porém,  comtudo, 
Quando- sinto  algum  mal  muito  graúdo 
Chamo  logo  o  doutor  da  muh  —  ruça... 
—  E'  um  que  traz  á  banda  a  corapuça. 

Gorgulho 
Conheço- o  muito  bem,  e  (serio  fallo) 
Falta-lhe  coices  dar  p'ra  ser  cavallo! 

Fava-iiica. 
Pois  é  esse  que  tem  sempre  tratado 
O  princepe  Escarlate:  tem-lhe  dado 
leiais  de  trinta  sangrias  no  cachaço!... 
Deitou-lhe  dez  mil  bichas  no  espinhaço; 
E  p'ró  livrar  d*ataques  no  zimbório 
Quatro  almudes  lhe  deu  de  vomitório!... 
E  (até  de  contal-o  aqui  me  allérro!) 
O  princepe  obrigou  a  comer  ferro!! 
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Gorgulho  [lorrorisado) 
Ah!! 

Fava-iuc\ 
Vede  se  não  é  sor  iim  ni;ilvado 
O  PSlom;igo  tornar  d'iiin  doso;raçado 
Em  lujd  de  rasteiro  ferro-vcilíu. 

Gounn  no 
"jLícvias  dar  ao  princepe  n  consi-llio 
le  (ihrigar  qnrm  cuniinelte  taes  loucuras 
A  ftxí^car  os  botins  por  fcrradiiias. 

Fava-ui':\ 
Vós  pndifis,  «cnhor  Iralar  as  d.nres 
Que  o  princepe  siipporla    Ohl  que  favores 
Vos  de\era  a  naç'ài>,  vendo  curado 
Quem  não  prova  ha  um  inez  alho  guisddol 

GoRnii.Ho 
Onde  ningnenri  requer  o  meu  conselho 
iNão  costumo  melup  o' meu  beilelho. 
r>!()rra  o  princfpe  enii)(ira,  morra  tudo, 
Mas  nno  gaiiiie  eu  a  fima  d'ahrIhudo. 
lm;;ginas  que.a  moile  d  iim  ^ivenltí 
E'  digna  chorar-se!?...  Ha  miiila  gente, 
E  o  mundo  para  andar  desaíTrontado, 
Preciza  ser  um  tanto  dez'mado. 

Fava-hica  [espantado) 
Vós  não  temeis  a  morle,  meu  Goigulho?!... 
Pois  no  meu  caco  í,\z  grande  barulho 
Essa  feia  lembrança!...  Quando  penso 
Que  heide  esticar  canella,  lonjo  o  lenço, 
E  desalo  a  churar,  a  dar  soluços 
Até,  por  fim,  no  chão  cair  de  bruçosi 

Gkroui.iio 
O  homem,  que  po??ue  alma  robusta, 
Não  recija,  nã<)  treme,  não  se  assu.-^la, 
jNem  um  gemido  só  do  neilo  arranca 
Quando  da  morte  vé  feia  carranca. 
K's  um  maricas  de  figura  gorda, 
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E  lens  um  coração  feilo  (l'aí.sor(la.     a     o 

Fava-iuca       Y 
Tahoz...  porém  meroço  ler  (Insculpir, 
Pois  (Jo  ser  fracalhão  não  (ciilio  culpa: 
Valciilia  nfio  pódc!  Ic.i   lUMilmiiia 
0*nMi;   naiceu   cid  C'j!cliGuá  u.  sumaúma!  (olhando  para 

deu  Iro) 
O  princcpc  acordou,  aqui  não  tarda,         '"^t   _  _ 
E  ujais  o  pitador  da  buíra  parda. 

Gor.GULíio 
Vamos  nós  para  a  adega,  ao  pé  das  pipas, 
Lavar  com  \inlio  puro  impuras  tripas? 

Fava-ric\ 
Vamos;  o  provareis  de  certa  pinga, 
Qufc  ao  pi-incepe  mandou  Lamlião  Seringa. 

GosiGULlJO 

E'  do  tinto? 

Fava-ric\ 
E'  do  tinto,  e  formidável; 
Ides  ficar  borracho. 

GORGDLIÍO 

E'  mui  provaveL  (saem) 
SCENA  IV    ^ 

O  PRINCEPE  e   MARIOLETE. 
MâRÍOLETE 

Dormistes  bem,  senhor? 

PitlNClíPE 

Qual  carapuça!". 
Se  o  fado  contra  mim  punhaes  aguça!... 

Maiuôi.ktií 
Pois  não  Unheis  tomado  dormideiras?!... 

Princkph 
Tomei. .  .  mas  dormi  mal:  horas  inteiras 
Passei  sonhando  os  mais  horríveis  sonhos!. . . 
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Girarrini-me  na  menle  bem  medonho?, 
E.  terríveis  phanlasmas!..  .  Vou  conl.)r-le 
O  sonho  mais  ciiiel...  vou  assustar-le... 
E,  embora  masfiidor  aqui  me  chames, 
Vou  pôr  os  Icus  cabellos  como  aiamesl 

Ma  Hl  01  KTI5 

Podeis  desembuchar:  sen.-pre  eslou  promplo 

Para  ounít  a  qualijuer  coníar  um  coiilo. 

Piun<:i:pií  {depois  de  breve  pausa) 
,  r^c-^M-  da  seiílindo  a  cacliimoiun, 

Vi,  bella  como  nuii-^a,  a  lerna  Jonia!... 

]\leus  braços  lhe  estendi...  e!la,  surrindo, 

E  Ires  Aezes  depois,  bella,  tossindo, 

Seus  bruços  me  oíT'i'eceu!...  Ai!  que  ternura! 
,  Que  palavras  de  magica  doçura 

De  seus  liibios  ouvi!...  riíjuei  pachola, 

Sentindo  o  deus  Amor  sopr;ir-me  a  bola!... 

Fiquei  paivo  d'amor!...  por  n)il  maneiras 

Ouiz  ternuras  dizer.,    c  disse  asneiías!... 

Oh,  que  asneiras  que  eu  disse!  ..  a  minha  bella 

Ou\iu-as  com  prazer;  e  em  voz  singella 

Começou  a  cantar  moilinhiiS  chuhis. 

Dizendo:  «qu^rido  am.or,  se  acaso  pulas, 

Dança,  dança  um  bocado!..,»  e  eu  dancei, 

E  depois,  suspirando,  assiui  cantei 


K 


CANTO 

E's  ui^-j  portento, 
Formosa  Jnnia! 
A  cachinionia 
Fazes-no  arder! 
Esse  teu  riso 
Tãy  engraçai  d  o 
Apalermado 
Mc  vem  fazer!- 
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líclla,  íicredila 
K"cslo  meti  poilo, 
Que  iiào  IcDi  gcilo 
Fíir;»  enganar! 
Finjiir  cxticiiios 
Não  sei,  iltiiizella, 
Alma  sii){;;'lla 
To  posso  (lar! 

Eu  jiii'o,  eu  juro 
Sem  cinharaços 
Seguir  léus  passos 
Cõnio  um  olló; 
iNtis  minha  .lunia, 
liosinha  linda, 
Vales  mais  inda 
Que  um  pão  de  ló! 

Apenas  findo  a  minha  canlarola 

Sinio  smdo  rumor,  qual  se  uma  bola 

Rolasse  por  estiados  de  coiliça; 

E  vejo  subie  mo[iles  de  eaPça 

A  fada  Lombardina! — A   minha  Jonia 

Um  \h\i-o  cheira  d'agua  de  colónia 

Para  não  desmaiar;  e  cm  desalinho 

Ligeira  metle  pernas  a  caminho. 

A  fada  a  mim  se  chega,  e  assim  me  falia: 

"Por  li  meu  fero  peilo  hoje  se  abalai. . 

«Pretendo  o  leu  amoi-!..  ha?-de  ser  meu!» 

—  Nunca,  mi!  vezes  nunca!  lhe  digo  cu. 

<'Pois  snhe.»  (ornou  eila  com  mz  íoile, 

«Ouc  áquella,  que  amas  hir.ío,  vou  dar  morte 

«Se  tu  me  despresares!  Sou  cruenla, 

«E  ^ou  dai-lhe  a  cheirqr  alno  e  'piuienla, 

«íazendo  que  e!la  expira  enirc  agonias 

«Sus[)irando  por  frescrs  melancias! 

«Considera':  —  se  lu  comigo  mangas 


2,. 
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«Eu  djscarrego  n'eUa  as  minhas  zangas!»  {pausa) 

Disse...  e  foi-se  a  trincar  espcrione 

Ao  som  (l'iiiis  surdos  echos  d(^  IrDíjibonc... 

Acordo,  recordando  a  visão  feia,  J- — Jt 

E  de  conl;il-a  o  pcilo  inda  n)e  ani-eia!  ^ 

."^Iauioi.i.ti-:  ^"""^ 

Iíorrori:ado  eslou!  niuilo  lamenlo  ^' 

Os  niaL'S  que  soífieisl..  Scnipre  birrenlo 
O  fado  \os  leu)  sido,  meu  senhor. 
Sendo  vós  um  bom  princepe,  que  amor 
Sabeis  mostrar  a  quem  sempre  lhe  aprouve 
Eulieler-se  a  roer  talos  de  cou\e! 

l'|^^Cl  PE 
E'  verdade!.,  do  fado  a  biri-asinha 
Tem-me,  como  lu  \ès,  posto  na  espinha!.. 
D'antcs  eu  era  gordo..  .  era  uma  pipa... 
Agora  magro  estou  como  uma  ripa! 

Mâkiolkte  {lasiima?ido-o) 
E  magro  como  um  cão! 

Plíl^^|.:p:^  (reprehendendo-o) 
Tal  não  se  diz!  . /'^  './zf-i 

MâAIOLIíTIÍ  .- -  ' 

N'esta  comparação  fui  infeliz, 
Porém  peço  desculpa  de  ser  bruto. 

-PlUNCi  PK 

Desculpo-le  por  seres  um  matuto, 
Pois  se  tal  me  dissesse  iioiDen)  de  siso 
Ao  pescoço  mandaxa  pòr-lhe  trm  gtnzo 

SCENA  V 

os  MESMOS   e  o  DOUTOR  D\  MULA.-RCÇ.\. 

Doutor 
Como  pnssa,  meu  princepe?  —  Dormiu?     - 

Princepe      V 
Não  dormi  quasi  nada. 
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Dourou 

Oh!'.!— E  tossiu? 

PlUNt^.llM; 

Muilo:   esla  minha  losse  oiuliiibiada 
Zo.iilia  tic  i('I)iiç;kíos  e  ííeiniuliil.. 
E,  p  coisa  ()'('S[)aiilar!  só  me  apoqucnia 
QiiiiiKJo  coDio  ari"oz  doce  com  p.mcnla! 

Dou  1  OK 

Consinla  que  lhe  apalpeo  nobre  pulso. 

PniNCcpií  (da-llie  o  pulso) 
Não  achas  o  balei'  miiih»  C(in\ulso? 

Dom  GR 
Hum...  'slá  longe  <Je  ser  pulso  de  lebre... 
Trezeiílas  pul>açr)es...  é  pouca  febre. 
Deixa  me  \er  o  seu  nobre  linguado?  (o  princepe  mostra- 

lhe  a  lingu(i) 
Eslá  assim  um  lanlo  esbranquiçado, 
Aias  nãc  quer  dizer  nada.  —  Doe-lhe  o  baço? 

Pp.i.\ci:pií  —    , 
Parcce-me  que  sim  ..  e  embaraço 
Sinlo  na  região  estomacal. 

DOUTOK 

Resona  quando  dorme? 

Princepe 

Menos  mal. 
Doutor 
Ao  jantar  come  bem? 

Princf.pe 
Soffrivelm^nle. 

Doutor  {lepois^de  breve  pausa) 
Já  conheço  a  moléstia,  e  brevemente 
A  cura  lhe  vou  dar, 

PlUNCEPE 

Quemal  ppd'^ço. 
Meu  famoso  doutor  d'enge.iho  gueço? 

Dourou 
Depois  d'indagações  que  fiz  exactas 
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Vejo  que  o  seu  mal  lodo  são  bntalas, 

E  passo  a  receilar.  {paru  .Ifuriofctíf)  O'  su  Javardo, 

Traga  penna,  linleiru  c  papi'l  panJo. 

r»lARioi>/fK  [áipirte) 
Esle  heróe  da  sciencia,  que  não  falha, 
De  boa  creação  não  leni  niiíí.ilha .  {sae  e  volia  com  o  pedido) 

Doutor  [senia-se  e  escrece) 
Rcpipe.  Unguento  d'alho  e  faNas 
Cniii  óleo  de  cebolla  —  seis  oilavas. 
Xarope  de  miolos  d'oslra  ensonça 
Com  fígados  d'alum  macho  =  uma  onça. 
Pós  e.xlrahidos  d'encainada  areia 
Para  dar  cor  ao  roslo  —  arioba  e  meia. 
Cozimento  de  pecegos  morenos  — 
Oiiali'o  ranadns,  pouco  mais  ou  menos. 
P'ra  dar  fomentações  no  espinhaço 
Um  formidável  páu  com  ferrão  d'aço.  [dando  a  receita 

a  Mai'io'eiej  ,^_, 

Leve  já  a  rcceíla<|^Hp  p'rá  botica 

í»1\iuoli:te  [aparte  saindo) 
O  piincepe  de  cerlo  agora  eslica. 

SCENA  VI 

o  PRlNCEPi:  C  o  DOUTOR. 


PlUNCliPE 

Se  curares  as  dores  que  padeço 
Heide  mandar  tirar  em  fino  gesso 
O  leu  relia  lo,  e  pol-o  no  jaidim. 

DoUlOR 

E'  honra...  é  honra  immensa  para  mim, 
Oup,  por  pobre,  \endi  os  meus  larecos, 
Ir  figurar  ao  lado  dos  b!)necos, 
One  lá  tendes  Ião  bellas.  V'ou  curar-yos, 
E  dentro  d'e5le  mez — posso  jurar-vos. 
Senhor,  a  medicina  soberana 
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Oiian<lo  (li/.:  — vou  ciir.u'  —  nunca  se  engana; 
K  eu  li\e  por  meu  íuí^lre  o  doulijr  Penca, 
Oiic  invcnlou  a  lizana  e  chá  (i'avenca. 

ri!ii\r.|.;pií 
Vac  |)'rá  ca/inha,  come  uma  isca  assad:i, 
E  depois  joga  a  bisca  co'a  ciiada. 

Doutor 
Obrigado,  senhor,  {sae) 

SGENA   VII 

Pni\ci;PE  (ío) 
E  Joiíia  bella 
Que  vac  lardand)  tanlol..  Talvez  ella 
'Slcja  cm  casa  ensaiando  alguma  ária 
Paia  me  di^elli:!...  Uma  canária 
líepenicando  os  seus  leinos  amores... 
Um  meIi'o  assobiando  enlre  mil  flores... 
Um  co.\i\o  ca n laudo  na  gaiola, 
ISão  víiUmu  es?a  voz,  que  w.c  coii^j^^ 
Qmuido,  soltando  primorosas  nol^PPw' 
]\Ie  fiiz  es(juece!-  tudo!...  alé  as  bolas!  [pausa) 
Oiio  pechincha  eu  lerei,   sendo  ca?«do 
Co'uma  bella  lào  bellal  íleide  a  seu  lado 
Enli'c  eni_ni;(!>s  viver...  tocando  pratos, 
E,  conlenle,  miando  como  os  galos!    [em  lom  bazofio) 
Que  eu  mio  muiio  bem,  tenho  essa  prenda 
Que  m'a  ensinou  meu  p;ie,  que  leve  lenda, 
Sim,  foi  um  botn  lendeiro;  e  eu  não  devo 
De  tal  en\ergonhar-me...  alé  me  atrevo 
A  dizer  que  meu  pne,  patusco  manso, 
Muilas  vezes  vendeu  paio  com  ranço. 

SCENA  VIII 

o  PRiNCEPE  e  JOISTâ. 

J0N1\  • 

Princepe!..  meu  amor! 


li  o  PRLNCEPE  ESCARLATE 

Princrpe 

Ohl  meu  bemsinho! 

JoM.\ 

Como  vacs  de  saúde,  palusíjiiinhu? 

PlUiNCl-l'!-: 

Nâo  vou  lá  muilo  bem...  m;is  na  presença 
Tua  sei  esquecer  qualijuer  doença. 
E  lu,  Joniu  engraçada,  como  passas? 

JoMA 

Enlrclida  a  fazer  umas  cariíças. 

PitiNCi  pn 
Sim?!  —  Como  cslá  leu  cão  o  leu  burrinho? 

JoMA  [liinp  uniu  os  dhos  com  o  lenço) 
Esse  lá  'slá  de  cama,  coiladinho, 
Pois  lomou  uma  furle  indigeslão 
Do  cascas  de  pepino  e  de  melãol 

Vn\^CKPE  [ml eniecl do) 

O  lie  pena!...  ver  um  brulo  a  suífrer  dores, 

Que  no  rol  pode  enlrar  dos  bons  canlores!  .. 

Oli'que  voz,  que  elle  lem!  {mí/í/íiM'/oí/t'ío//i)Serei  simplório 

Se  julgar  que  em  algum  conser\alorio 
Elle  aprendeu  a  musica,  que  sabe? 

JoMA 

Não:  —  e  por  muilo  que  quahpier  o  gabe 
Nunca  dirá  de  mais: — aqutdle  biiil'>, 
Se  anles  de  mim  morrer,  eu  deilo  luclo, 
Podes  acredilar.  (J  meu  jumenlo 
Abriga  muilo  nobre  senlimenlo 
Debaixo  da  já  velha  e  dura  albarda, 
Que  não  sei  se  foi  \erde,  ou  se  foi  parda!... 
Com  lai  graça  as  orelhas  arrebita, 
Que  ainda  não  vi  coisa  mais  bonita! 
Quando  se  pilha  á  solta,  dá  pinote 
Nem 'que  eu  o  castigasse  c'um  chicote... 
E'  mesmo  uma  lindeza! 

Princepb 
Mas  deixemos 
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A  inlVcPsnnle  convoísa;  conversemos 

A  respeilo  (i'aiii()ii;s,  iiiinha  Jonia; 

Fallcnios  sem  a  mais  l(!\o  c('r'iii(»nia. 

Ku  inoiío  quando  vcj')  esses  lens  olhos, 

Oiie  egiiahun  no  lanianlio  dois  repolhos!.. 

Teus  eahellos  ondeados  e  iiislrosos, 

Tua  hoeea  engr. içada,  os  lens  foiniosos 

l\M|U('nos  deiiles  (falho...  essa  cintura 

Kleganie  e  p;enlil  ..  essa  fifím-a... 

Tudo...  tudo  me  faz  ser  um  papalvo 

E  trocar  pão  di;  rala  por  pàoalvo!  (mudando  de  lom) 

Oii,  (|ne  asneira  (jue  eu  disse  tão  compridd!.. 

Desculpa-nie,  pois    é  coisa  sabida: 

Scnipre  arranja  d'asneii"as  obra  prima 

Qiicm  obriga  um  discurso  .■>  tanta  rima. 

JOMA 

Podes  dizer  asneiras,  que  por  isso 

^!ão  deixo  de  te  qM'rer  p'ra  meu  derriço. 

Jurei  sei"  tua,  prinecpe   perfeito, 

Por  saltcr  que  tu  cantas  con»  preceito, 

E  tocas  realejo! 

PnlNCíiPG 

Minha  bella, 
Afina,  por  quem  és,  essa  guela, 
E  cantemos,  com  lodos  os  primares, 
Uma  coisa  qualquer  que  cheire  a  amores. 

Jo^'IA 
Pois  vamos  lá  cantar,  meu  bem — valeu: 
Dá-me  Ioda  a  altcnção. 

Princrpe 
Primeiro  eu 

GAMO 

Jonia  bella,  terna  Jonia 
Por  quem  dou  tanto  suspiro, 
Por  queuí  canio  o  lii'oliro 
Com  suave  afinação! 
Se  tu,  Jonia,  Jonia  linda, 


yjokSS 
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Desprezasses  meus  aíTeclos 
Eu  pegava  em  dois  espetos 
Cra^ava-os  no  coração! 

JoMA. 

Por  li  choro,  por  li  cnnlo, 
Seja  noile,  ou  seja  dia..  . 
Só  na  lua  companhia 
Posso  alegre  respirar!..  . 
Vales  mais  que  a  Califórnia 
Com  lodos  os  seus  Ihesuiros, 
Porque  não  és  dos  caloiros, 
Que  não  sabem  namorar! 

PsUNCHPK 

Que  dias  nós  passaremos 
Sentados  na  vei'de  iL'lva, 
Escutando  lá  na  selva 
A  trinar  o  rouxinol!. .  . 
Que  conversas  nós  leremos 
Sobie  os  arranjos  caseiros, 
Ao  de-pontar  dus  primeiros 
Formosos  raios  do  sol! 

J0NI\ 

Quando  a  força  dos  calores 
Já  fizer  seccar  o  milho, 
Jogaremos  o  chinquilho 
A'  sombra  d'um  parreiral' 
E  depois  emborcaremos 
Três  ou  quatio  quarlilhinhos, 
Com  gostosos  pedacinhos 
De  queijo  do  rab.içal! 

ENSn.MDI.E 

Quando  nós  formos  casados 
Viveremos  de  carinhos, 
Psão  haverá  patusquinhos 
Co'uma  sorte  mais  feliz!. .  . 
Em  signal  d'amor  constante. 
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Oiio  d'alma  níio  so  evapora, 
lleide  dur-lc  a  toda  a  hora 
Piparotes  no  nariz!  yj 

Como  tu  cantas  bem,  Jonia  formosa! 
Imaginar  não  podes  quanto  goza 
Kstc  meu  coração,  sincero  c  franco, 
Ouvindo  a  lua  voz,  que  ao  manjar  branco 
Vence  com  a  doçura!  ..  Minha  amada, 
Também  sabes  cantar  á  desgarrada? 

JOiMA  'd" 

Também  —  ninguém  me  vence  n'essc  ponto 

Príngiípe 
Oh!  que  ventura  a  minha!....  Jâ  me  aprompto 
Para  te  ouvir  cantar  essas  modinhas, 

Oi!?  crtr:'nn5  rs  cnr!''^"):"ís  d'^  roii')!íi}i!l3 
E  saloios  amantes  e  maráus, 
'Que,  encostados  a  í^rcssos  varapaus, 
Emprovisam  cm  verso  ledondilho 
Sem  lerem  o  Iracíado  do  Castilho! 

JOMA 

Não  posso  cantar  mais  que  lenho  tosse... 
'Slou  tomando  pastilhas  dMierva  doce... 

Pringepu 
Oh!  então  cura  o  mal  do  gorgomilo,  ^ 

E  depois  cantarás  em  terno  estylo. 

SGENA  IX 

os  MESMOS,  ESGÂLA-FAVAES  6  O  GÔRO, 
ESGÂLA-FAYARS        O 

Senhor,  como  sabeis,  sou  um  vassallo, 
Que  servi  vosso  pae:  —  o  meu  regalo 
Foi  dar-lhe,  sempre  em  magna  quantidade. 
Provas  d'acrysoIada  lealdade... 
E  para  affiançar  este  meu  dito 
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Aqui  'slá  quem  o  sabe.  {aponíando  para  o  (ôro  que  abaixa 
a  cabeça  cm  signal  de  asseníimenlo) 

Prlncrpk 

Eu  acredito. 
Escala-fava:;s 
Promcllo  de  cgualmcnle  a  vosso  lado 
Preencher  o  dever  de  bom  soldado 
Combatendo,  se  lanlo  fur  preciso, 
Contra  quem  nos  olhar  com  ar  de  riso. 
Se  este  império  tamanho  nada  cm  glorias, 
Devo-o  ás,  que  eu  ganhei,  cem  mil  Nictorias 
Na  guerra  dos  terrivcis  ?iIalaquéco5, 
líeróes  mais  aguerridos  que  bonecos!...  [para  o  curo) 
Se  eu  oíTondo  a  verdade  no  que  digo 
Podem  dar-me  dois  coices  por  castigo 

1.^    FinALGO 

Não  icm  de  mentiroso  a  vil  moléstia; 
Emparelha  a  verdade  co'a  modéstia  [o  coro  abaixa  a  ca- 
beça) 

EscAi.A-FAVAE-s  {para  o  coro) 
Muito  obrigado  a  vossas  senhorias,  [para  o  princcp^) 
Senhor  a  minha  avó  e  minhas  tias. 
Que  faziam  calçijos  de  bombazina, 
Dizem  todas  que  sou  grande  sovina 
Por  eu  lhes  não  comprar  uma  carroça 
Com  almofadas  três  d  estopa  grossa. 
Querem  as  pobres  velhas,  coitaditas, 
Ir  á  noite  fazer  certas  visitas; 
(Não  lhes  levo  isso  a  mal)  mas,  ai!  não  posso, 
Por  andar  muito  falto  de  caroço. 
Comprar  a  tal  carroça!...  Porem  vós, 
Que  dcsejaes  descanso  a  lodos  nós, 
Podieis  ao  meu  sòldo  dar  augmento. 

Princepe 
Espera,  meu  heroc,  já  te  contento,   [pira  vm  fidalgo) 
Vac  lá  dentro  chamar  o  Fava-rica.  (o  fidalgo  saej 
De  quanto  te  é  mister? 
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EsG\LA-F\VAi'"S  [encolhendo  os  hoinbros) 
Creio  que  (ica 
nomcdiada  a  minha  atroz  penúria 
Coni  trinla  poilacões. 

PlUNiinPE 

Tanta  lamuria 
Não  se  paga  com  tão  pouco  dinlieiro.  ^4 

1  .^  Fidalgo  [dirigiwh-se aoprincepe)  // 
Senhor,  cu  era  um  grande  vinhateiro;  (/ 

Porém,  como  é  sabido,  a  pobre  cepa 
Não  SC  pôde  ver  livre  da  carepa, 
E  este  meu  coração  nunca  soccga 
Por  ter  dado  cm  pantana  a  minha  adegaL.. 
As  uvas  d'eslc  anno,  por  milagre, 
Deram-me  meia  pipa...  de  vinagre!  {choi^a) 

Princ!':pií 
Mas  enlão  como  é  isso?!  Não  ha  uvp.s. 
E  no  Taboas,  Pcnim,  Mangini  c  Chuvas 
So  arranjam  tantos  bicos?!  Na  taverna^ 
Onde  teu  avô  torto  só  governa 
Tens  bom  vinho  a  vender. 

1.*^   Fidalgo 

Sou  verdadeiro: 
Foi  com  baga  de  loiío,  e  sabugueiro 
Que  fiz  certa  mistura...  não  fatiando 
No  tal  páu  de  campeche...  que  custando 
Está  presentemente  um  dinheirão! 

PlWiNGlíPE 

Saisle-me  ura  famoso  maganão! 
E  em  paga  de  taes  habilidades 

Um  prato  te derei  de  feijões  frades,  (ciranio-se para  o  coro) 
E  vossès,  como  puxam  bem  á  nora, 
H)i-de  dar-lhes,  guizada,  umaalbacóra.  (o  coro  agrade- 
ce abaixando  a  cabeça) 

JoNíA  (com  meiguice)  » 

Faze  bem  a  teu  povo,  meu  maroto. 
Que  não  deitas  dinheiro  em  cesto  roto. 
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SCENA  X 

os    MESMOS,   FAVA-RICA,   C  O  FIDALGO. 

Fava-iuca  {curcando-se)  í^a^ 
O  filho  de  Gustavo  e  de  Iphigcnia 
Para  se  endireitar  vos  pede  vénia. 

PlilNCliPE 

Podes  'star  a  teu  gòslo. 

FaVÂ-í!1CA 

Eu  agradeço, 
Que  da  espinha  dorsal  muito  padeço. 
]Mandasles-me  chamar;  aqui  me  vedes: 
Lirguei,  como  se  diz,  barcos  e  redes 
P'ra  cumprir  nossos  ordens.  Sou  \eIhol3, 
Mas  inda  sei  mui  bem  correr  a  trote 
Se  a  pátria  o  determina. 

PiUNCupE  {apontando  para  Escaa-favaes) 
Este  guerreiro 
Padece  grr.ndes  faltas  de  dinheiro: 
Com  dinheiro  o  carrega  até  que  dohrc... 
Mas  nem  oiro  neiu  prata  —  tudo  cobre,    .     a 
Faw-hica  ^   ^ 

O  thesouro,  senhor,  'stá  muito  em  baixo... 
Fiz  o  anno  passado  um  cambalacho 
Rondoso  p'rá  nação  ..  c,  por  emquanto, 
iia,  apenas,  guardada  cu.  certo  canto, 
Pequenina  porção  d'oiro  sem  falha 
Para  dar  a  quem  durme,  e  não  traballin. 

PllINCI-PK 

Nem  sempre  os  mandriões  encham  a  [--ança: 
O  homem,  que  trabalha  e  que  se  cansa, 
Arriscando-se  a  ter  dores  de  bofe. 
Um  dia  deve  ler  de  regabofe. 
Faça-se  o  que  ordenei. 

F.WA-r.iCA  {curcando-se) 
Mui  diligente  , 


i.-  ,  , 
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Cumpiiici  vossas  ordens. 

JoNiA  {para  o  princepe) 
Seriaineiilc, 
Tu  és  um  bom  rapaz!...  assim  ha  poucos!... 
Vales  por  lies  bananas  c  dois  cocos! 

''2.1*"|^ci:pr  {(ipresrniando  Jonia) 
Meus  senhores  fidalgos,  esla  bel  Ia, 
Por  quem  morro  d'a mores,  ó  aquolla 
Com  quem  mo  vou  c^sar.  Esla  lindeza 
Denli'o  cm  brc^e  será  nobre  princeza. 
Traz  por  dolc  (eu  aqui  vos  não  embaço) 
Um  par  de  sapatinhos  com  seu  laço, 
Um  bu!o  o  assucareiro,  um  berimbau, 
Uma  colher  de  praia,  oulra  de  pau. 
Um  relógio  de  chumbo,  um  par  de  meias, 
De  folha  meia  dúzia  de  candeias; 
Traz  com  qualro  remendos  dois  lençóes, 
E  um  ferro  de  frizar  os  caracóes. 
Já  Aôdos  que  esla  jóia  de  belleza 
Não  obriga  a  fazer  gi^ande  despeza 
A  nação,  que  eslá  pobi-c.  Meus  senhores, 
Haveis  de  respeital-a,  pois  as  dores 
Ella  jura  sentir  d'um  povo  aííliclo, 
Que  espera  por  cebolas  lá  do  Egyplo.  pequena  pausa) 
Porém  se  algum  de  vós  tiver  a  audácia 
De  não  respeitar  Jonia  Bonifacia, 
Eu,  sentindo  as  entranhas  abrasadas, 
Heide  mandar-lhe  dar  palmatoadas!... 
E,  se  este  meu  castigo  inda  for  fraco, 
Mandal-o-hei  vestir  logo  de  macaco 


k    Fava-riCíV  {para  o  coro) 
Senhores,  curvae  lodos  o  joelho 
Em  signal  de  respeito. 

(Curvam  lodos  o  joelho  e  abaixam  a  cabeça) 
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ESC.M.A-FAVAES 

Cu  aconselho 
Que  é  muilo  mais  corlcz  lirar  as  bolas, 
È  dar  saltos  morlacs  c  cambalholas. 

Fav\-p,ic\  fá  parte  a  Escala-favaes,  reprehndendo-o) 
Ao  lado  das  pessoas  elevadas 
ISão  falle  em  indecenles  palhaçadas 

EscAL\-FAVAES  [á  parle) 
Esle  ministro  das  idéas  rombas 
Merece  um  bom  sopíipo  pelas  trombas! 

JoNiA  {dirigindo -SC  a  todos)  ' 
Juro  ser  a  princeza  niais  bondosa; 
E  prometto  jamais  fallar  em  prosa 
A  meus  caros  vassallos.  A  poesia 
}í'  lodo  o  meu  receio'....  (esla  mania 
Já  a  tinha  lambem  a  minha  avó, 
Q{ie  usou  duzentos  annos  um  chino.) 
Farei  com  que  o  mrn  povo  se  enirelenha 
Ao  domingo  nas  hortas;  e  que  lenha 
Todo  elle  habilidade  e  bom  geitinho 
F'ra  locar  o  fandango  em  cavaquinho. 
Deliro  pela  musica!...  e  desejo 
Para  me  acompanhar  ter  um  cortejo, 
Que  toque  bem  marimbas.  Se  os  vassallos 
SoíTrerem  da  tristeza  alguns  abalos 
líei-de  logo  chamai -os  a  palácio, 
E  recitar-lhes  mil  versos  d'íloracio. 

Princepe 
Jonia,  por  quem  amor  em  mim  se  atiça, 
Tu  mereces  um  Ihrono  de  cortiça! 


CANTO 


O  oiro,  que  tem  a  lerra 
Escondido  nns  entranhas; 
Do  lain;H)ho  de  castanhas 
Dianrantcs  de  primor; 
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Tudo,  ludo  qiianlo  encerra 
O  miuulo  redondo  e  oco, 
Ail  é  pouco,  muilo  pouco 
Para  lo  o(l"rccei',  amor! 

Jo^M\ 
O  an^or  iinc  me  consagras, 
Meu  engraçado  dcrriço, 
Vale  mais  cjuo  ludo  isso, 
E'  Ihcsouro  sem  cgual!... 
Quem  possuo  os  Icus  agrados 
D'oulras  dilas  não  carece; 
Alé  do  mu  mio  se  esquece, 
Acredila  —  é  lai  c  qnal! 

FàV\-I\IC\  e  ESCALA-FAVAES 

De  prazer  n'es(e  meu  peilo 
Assomam  fúlgidos  raios, 
Que  esla  .nacão  de  pangaios 
Feliz  de  cerlo  vae  ser!.,. 
Vereis  sempre,  Icrna  Jonia, 
De  formoso  roslo  fresco, 
Heroes  de  cunho  burlesco 
PoV  \ós  promplos  a  morreri 

CÔRO 

Jonia,  mais  bella 
Que  os  lindos  cravos. 
Os  léus  escravos 
Tu  aqui  ves! 
A  um  só  teu  geslo, 
Formosa  moça, 
Toda  esla  Iróça 
Cae  a  teus  pés! 

Sc  nos  mandares 

Andar  de  galas, 

iMais  estas  palas  {moslrando  as  mãos) 

Pomos  no  chão; 
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-  E  verás  sábios, 
Nobres  í:daIgos 
Fingiiitlo  gnlgos, 

^  Pois  magros  sâò! 

SCEXA  XI 


os  MFSMOS  e  LOMBARDiNA,  qiic  Xxzi  uma  varinha  condão. 


LoMBAuDiNA  {])aro.  o  príncepe) 
Jonia,  nào  será  iunl..  {o ffcrecendo-lhe a  nuio)  Acella,  aceita 
Esta  mão,  que  le  oíl"'rcço,  ião  perfeital 

PlUNCEPK     7 

Nunca! 

Lombar  DINA 
Pensa  primeiro!...  teme  o  p'rigol 
Príncepe 


Nunca! 


Lo.MBARDlNA 

Treme  de  mim! 

PlUNCEPE 


Não  me  desdigo. 

LOMBAHDINA 

Crés  que  pôde  uma  fada  com  venetas 
Transformar-te  n'um  cão  de  maltias  pretas? 

PlUNCP.Pi' 

Não  'stou  p'ra  le  aturar.  Se  a  uma  fada 

Eu  consagrasse  amor,  liníia  pancada, 

LoMBvRDiXA  {depois  de  breve  pausn,  com  rancor 
concentrado) 

Pois  bem...  a  lua  Jonia  é  quem  o  paga! 

[dá  algumas  voltas  com  a  vara  no  ar;  depois  profere  es- 
tas palavras  magicas  ) 

Do  magico  Rodolfo  a  horrenda  praga 

5Ie  valha  n'esle  instante!...  A  bruxa  mestra 

51e  ensine  os  esconjures  e  a  palestra, 

Que  tiveram  medonhas  feiticeiras 
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No  anlro  das  escuras  peiírcneiras!... 
O  corvo  grasnailor  (JcspreiuJa  as  azas, 
E  ardam  Ireze  morcegos  sobre  brazas!... 
V\om  mochos  antigos  so!)re  as  campas, 
Abalar  lhes  fazendo  as  frias  lampas'  {teca  em  Joniacom 
a  vara) 

JoM\  ' 

Por  amar  lào  constante  e  verdadeira 

Morro  sem  dar  um  ai!.'..  E'  boa  asneira!  {cae) 

Lo.iiB.\i\i)iiN\  {para  oprinccpe) 
Conheces  quanto  posso?! 

pRiNCiíPJí  {horrorisado) 
Eu  te  detesto! 
EscAi-A-iAVAiiS  {á  parte) 
Quero  mostrar  aqui  p'ra  quanto  presto. 
{alio,  desembainhando  a  espada,  e  avançando  para  Lom- 

bardina)  'Y^\JL£^ 

Fada!  bruxa!  demónio,  ou  tudo  junto, 
Não  m.ais  comes  falias  de  presunto! 

(Lombardina  tcca-o  com  a  vara;  elle  fica  como  estatua) 

^'  Favâ-R!Ca  {indo  csconder-se  aWaz  de  Escala-favaes) 
Escondo-me  p'ra  que  ella  me  não  bispe, 
Pois  se  morro  ni}u  torno  a  comer  chi?pe. 

l.*^  Fidalgo  para  o  coro 
Quem  é  que  agora  embarga  os  nossos  passos?!. 
A'  unhai  Seja  feita  em  mil  pedaços! 

{O  coro  avança  para  Lombardina,  que  descreve  com  a  vara  um  cir- 
culo á  roda  de  si:  todos  caem,  ficando  sentados  com  aspernas  en- 
cruzadas. O  /ç  . 

C0!10  -^^"-^ 

Contra  o  poder  d'esses 
Feitiços  sobVanos 
Os  fracos  humanos 
Não  devem  tentar!... 
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Choremos  a  soríe, 
Ail   tflo  desdilosa, 
De  Jonia  formosa, 
DonzcIIa  sem  par! 

O'  fada  leni \ cl, 
Suspende  essas  iras, 
E  vè  se  nos  liras 
l>'esla  posição!... 
O  falo,  que  lemos 
A'  cusla  do  povo, 
ISão  deve,  que  é  novo, 
Sujar-se  no  chão! 

Tu  es  uma  fada 
D'engenho  profundo, 
E  cremos  que  o  mundo 
Não  Icm  outra  assim!... 
Deves  dar  desculpa 
A  quem  só  resinga. 
Provando  da  pinga 
Que  tem  o  PenimI 


LOMBARDINA 

Levanlem-se,  fidalgos  macambúzios, 

E  vão  já  apanhar  conchas  e  búzios,   [levanlani-se  lodos) 

Conlra  fadas  não  queiram  ler  desordens... 

E  passem  mnilo   bem.  [despedindo-se] 

O  CURO  [abaixando  a  cabeça) 

A's  suas  ordens. 


QJ 


Çj 


cae  o  panno. 


ACTO  II 


(A  mesma  sceoa.) 

SCENA  I 

-1  1- 

ESCALA-FAVAES  e  MARioLETE  enlianclo. 

ESCALA-FAVAES 

Ora  diga-mc  cá,  fallc-me  serio: 
Nào  levaram  ainda  ao  cemitério 
Jonia,  que  ha  quatro  dias  é  defunta? 

Mauiolhte 
Parece  de  pateta  essa  pergunta!! 
Se  de  Jonia  o  enterro  se  fizesse 
Tinham  tocado  os  sinos!...  Já  se  esquece 
De  quando  o  rei  morreu!?  Não  se  recorda 
De  ficar  muito  sino  sem  a  corda 
Por  muito  badalar  de  noite  e  dia?! 
O  barulho  foi  tal  que  a  minha  lia, 
A  quem  a  quer  ouvir,  seria,  confessa 
Ver  defuntos  com  dores  de  cabeça! 

ESCALA-FAVAES 

Com  que  então  nao  está  inda  enterrada. 

Marioleti-: 
Dizem-me  que  vae  ser  embalsamada: 
O  princepe  quer  tel-a  no  seu  quarto 
Em  redoma  de  vidro...  Não  'stá  farto 
De  adorar  essa  morta  formosura!  yy.      2— 

Escala-favaes         / 
Então,  não  tem  que  ver,  isso  é  loucura. 

-;   RIariolete 
Aílirmam  que  elle  cm  si  tem  encaixada 
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PorçHo  de  parvnlheira  refinada  ., 

£,  se  um  mol  Ião  graúdo  não  se  alalha, 

A  cabeça  lhe  rapam  á  navalha! 

Esg\l\-fâvaes 
Desgraçado  rapaz...  que  dava  csp'ranças 
De  saber  desmamar  Ião  bçm  creaiiças!.., 
D'onde  provém  seu  mal?  Que  brincadeira 
Lhe  encaixou  na  cabeça  a  maluqueira? 

Mariolrte  [áparle) 
Também  tu  não  's!ás  bom  da  cachimonia!  [alio) 
Não  se  lembra  que  á  terna  e  linda  Joiíia 
(Que  nunca  linha  lido  uma  doença) 
A  fada  deu  a  morle  na  presença 
Do  princepo?!  Depois  elle  entrou  logo 
A  não  senlir  no  peilo  desafogo, 
A  correr  para  o  sul  e  para  o  norte, 
Fazendo  posições,  chamando  a  morte 
Em  teriiveis  canlarcr!..  Depois  d'Í£(o 
Muilas  vezes,  coitado!  o  tenho  visto 
Abraçar  o  cadáver  da  pequena  .. 
liir  sem  sentir  prazer...  chorar  sem  pona! 
E,  no  maior  accesso  da  loucura, 
Ajoelha  ao  pé  da  Irlsle  formosura, 
K,  tomando-lhe  a  mão,  fria,  gelada, 
Improvisa  chorosa  versalhada'  .. 
Eu  sinlo  esta  desgraça!...  e  hei-de  choral-a 
Quando  li\er  vagar! 

EsCÂL\-rAVAIiS 

Também  me  abala 
Saber  que  um  bom  rapaz,  tão  pi'ogressista, 
Dos  malucos  entrou  na  extensa  listai 

!\L\rtioi.i:Tii; 
Mas  quando  morreu  Jonia,  e  assim  demento 
O  princepe  ficou  —  'siava  presente: 
Pois  então  não  deu  fé  do  succedido?! 

ESCALA-FAVAES 

Ou  lambem  de  cabeça  estou  perdido, 
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Ou  onlão;  coilanionlo,  o  meu  amigo 
Diverle-su  cm  mangar  lu)jc  comigo 

Maiuoi.i:ti^  (fvnnalt:aniIo-se) 
Sou  um  homem  de  bem:  — inda  que  queira 
Não  sei  fazer  tamanha  maganeira.       /    yj 

Não  vale  encavacar.  ff 

Maiuolf.tr  'L- 
Oiça,  cu  lhe  conío 
Como  a  coisa  pasfou,  não  seja  lonlo: 
—  Quando  a  fada  deu  morle  a  Jonia  cara, 
O  senhor,  que  é  homem  d'audacia  rara, 
Quiz  castigar  o  crime  c  —  zás  —  sacando 
A  espada  da  bair.ha,  ia  avançando 
P'ra  ella  couí  tenção,  segundo  penso. 
De  1  he  fazer  no  peiío  um  golpe  immenso; 
Mas  a  fada,  que  é  fina  como  cobra, 
Com  a  varinha  fez  certa  manubi-a, 
E  o  senhor,  mostrando  audácia  falua, 
Ficou  immovel  qual  marmórea  estatua 

ESCALA-FAYACS 

Quero  crer  que  embaçar-me  não  procura; 
Mas  não  me  lembro  d'essa  diabrura. 
Oh!  deixe  estar  que  a  fada  Lombardina 
Castigada  ha-de  ser! 

Mariolkte  (admirado) 
Essa  G  mais  íina! 
Pois  julga  que  a  humana  valentia 
Possa  vencer  a  negra  bruxaria?!  . 
Não  sabe  que  uma  fada,  ou  feiticeira 
Ceia  com  o  demónio  a.  sexta  feira; 
E  que,  do  inferno  na  caldeira  negra 
Mexendo  com  a  vara,  aprende  a  regra 
Da  horrível,  tenebrosa  nigroniancia?! 
Não  sabe  que  uma  fada  d'imporlancii, 
Quando  levanta  a  vara,  fazer  pôde 
Mudar  um  boi  em  cão,  um  cão  em  bode, 
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Um  camello  cm  macaco?...  e  alé  em  urso 

Um  homem  que  alcançou  premio  em  concurso?! 

ESCALA-FAV\1-:S 

Sei  tudo  muilo  bem;  porém  conheço 
Um  magico  patusco,  que  do  avesso 
E'  capaz  de  virar,  sem  custo,  as  bruxas, 
Inda  as  mais  atrevidas  e  machuchas. 
Com  elle  irei  fallar,  e  dizes  lhe  isto: 
Grande  magicatão,  que  já  tens  visto 
Curvadas  a  teus  pés  bruxas  potentes 
Com  cabellos  em  forma  de  serpentes; 
D.  Escala-favaes  foi  insultado, 
Foi  em  triste  boneco  transformado 
Por  Lombardina  fera;  e  pede  agora 
Que  a  esta  sua  espada,  sem  demora, 
Dês  magico  condão...  condão  capaz 
De  mudar  nma  osga  n'um  gorazi 
De  mudar  uma  fada  sem  vergonha 
Em  toupeira  com  pernas  de  cegonha! 

Maiuolkíe 
O  magico,  em  que  falia,  resolvido 
Estará  a  annuir  ao  seu  pedido?  ^     o 


Escala-favaes 


o 


E'  um  grande  palusto.  ' 

Mariolete  •'. 
Escorropicha? 

EsCALA-FAVAES 

Já  patusquei  com  elle  na  Rabicha. 
Mauiolete 
Então  é  cá  dos  nossos. 

EsCALA-FAVAES 

Certamente: 
Emborca  dez  quartilhos  sobie  o  denle; 
E,  quando  está  já  nieio  cmhriolado, 
Põe-se  sobre  uma  pipa  empoleirado, 
E,  cariegando  o  negra  sobrancelha. 
Diz  coisas  de  tremer I...  do  arco  da  velha! 
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M\rioi.!;tr 
Se  clle  paiuligo  é  dos  vordiulciros 
Ha-de  dar  i)rolcrção  aos  seus  parceiros. 
Oiiem  me  diTa  beber  junlo  com  elle, 
Pois  ha-de  conhecer  mui  bem  aquelle 
Vinlio,  que  encerra  em  si,  p'ia  não  Fcr  fia 
rúu  de  campeche  c  sangue  de  macaco. 

ESCALA-FAVAES 

Conhece  muilo  bem  Uido  isso  á  légua; 
E  unia  vez.  'slando  em  cima  d'uma  égua, 
Por  causa  do  briol  já  meio  lorlo, 
De  zurrapa  fez  bom  \inho  do  Poilo! 

Maíuolf.tr 
Oh!  magico,  tão  sábio  e  portentoso, 
Se  eu  fosso  teu  amigo  era  ditoso! 


AJi^ 


CAMO 

Ohl  grande  magico, 
Oue  ao  vinho  péssimo 
Dás  grande  accressimo 
No  seu  valorl 
Amo-l8  acérrimo 
Meu  sorumbático, 
Por  seres  pratico, 
Bom  bebedor! 


Esgâla-favaes 
A'  fada  rábida, 
Graças  ao  magico, 
Um  fim  bem  trágico: 
Eu  hei-de  dar! 
Matou  a  pérfida 
A  Jonia  Angélica, 
Com  fúria  bélica 
Heide-a  matar! 
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ENSlíMDLE 

E  viva  O  magico 
De  cara  impávida 
Que  á  fada  rábida 
Casligaià! 

Ahl  morra  ii  pérfida 
Mirrada,  esquálida, 
De  cara  pallida, 
Já  que  é  tão  má! 

SCENA  II 

os  MESMOS  e  o  DOUTOR  DA  MULA-BCÇA, 

Marioletr     W 
Diga-me,  bom  doutor,  essa  loucura 
Do  princepe  Escarlate  terá  cura? 

Doutor     '^ 
Tem  —  que  as  minhas  receitas  milagrosas 
Curam  ale  moléstias  mais  teimosas. 
Já  curei  uma  vez  (ha  muitos  annos) 
O  famoso  inventor  dos  bons  abanos 
D'uma  tisica  forte  e  verdadeira, 
Que  padecia  ha  muito  na  algibeira. 
Curei  também  de  sobras  dejuizo 
Um  grande  tocador  de  bombo  c  guizo. 
Que  depois  (por  'star  pobre,  desconfio) 
Vendeu  vélas  de  cebo  sem  pavio. 
Curei,  só  com  sangiias  e  ventosas. 
Duas  damas  do  tom,  muito  formosas, 
Que  padeciam  ambas  —  ambas  cilas — ■ 
A  desgraça  de  serem  tagarelias. 
Curei  certo  rapaz  —  já  quasi  morto  — 
Que  tinha  o  pescocinho  muito  torto 
D'olhar  para  a  janelia  do  dorriço; 
E,  fazendo  a  bastantes  um  serviço, 
A  um  famoso  usurário,  alma  de  cafre, 
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Exlrahi  curvas  unhas  de  milhafre. 
Já  vô  que  quem  faz  estas  curas  hei  las 
Também  cura  sem  custo  bagateilas 

ESGAI.\-F\VAKS 

E  quanto  tempo  julga  ser  preciso 
Para  o  princcpe  ler  o  seu  juízo, 
Que  n'outro  tempo  fui  coisa  disforme? 

Doutor 
Não  Tho  posso  dizer  ..  isso  conforme. .^ 

M\RIOLErE 

Se  o  senhor  lhe  curar  o  mal  do  caco 
Dou-lhe  meio  tostão. 

ESGAL\-F\VAES 

E  eu  um  pataco, 
Pois  nao  ando  de  cobres  muito  cheio.  ^ 

Doutor  [aparte)        ^ 
Ganhei  n'este  momento  quatro  e  meio.  (alto) 
Agradeço  senhores...  na  verdade 
Muita  gente  comigo  dizer  ha-de 
Que  daes,  fazendo  oífertas  de  dinheiro 
Lições  de  bizarria  ao  mundo  inteiro! 

Mariolete 
Viva  o  nosso  doutor,  que  faz  porraessa 
De  concertar  do  princepe  a  cabeça! 

Doutor 
Juro  dar-lhe  jutjíCxr-e  se  aqui  mango,     ^4^   ^ 
Nunca  eu  tome  sorvete  de  morango! 

EscALA-FAVAES  {(íparle  a  Mariolele) 
Este  amigo  não  bebe? 

Makiolete 
E  causa  espanto 
Da  pinga  não  gostar,  e  saber  tanto! 
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SCENA  III 


os  MESMOS  e  o  CURO,  vindo  na  frenle  o  primeiro  jQJaigo. 

1.^  Fidalgo  (;)ora  o  doutor)   ^ 
•Doulor  da  mula-ruça  jubilado, 
Este?,  por  quem  ou  venho  acompanhado, 
Famosos  paluscões,  me  encarregaram, 
Pois  sem  papas  na  lingiia  me  julgaram. 
De  perguntar  se  o  princepe  Escarlate 
Tem  alguma  melhora,  ou  se  elle  abale  " 
Ao  peso  d'cs5e  mal,  que  tem  na  bola, 
A  que  chamam  pancada  na...  ««.n^ola 

Doutor 
O  princepe,  famoso  fidalgote, 
SofiVe  um  padecimento  d 'ai  to  lote, 
A  que  chama  á  sciencia  em  lingua  bunda... 

l.®Fli)\L(i0 

Com  gordos  palavrões  não  me  confunda. 

Do L TO a 
Bem,  faltando  na  lingua  dos  profanos, 
Tem  no  cérebro  inchados  os  tutanos: 
ílolestia  muito  grave...  mas  que  eu  curo 
Por  saber  a  sciencia  com  apuro. 
—  Meu  fidalgo,  aqui  onde  me  vedes 
Me  chamam  o  doulor  fura  paredes. 

1.^  Fidalgo 
Mas  o  princepe  tem  ou  nào  melhoras? 

DOUIOK 

Depois  que  elle  tomou  \erdes  amoras, 
Que  ha  pouco  receitei,  tem-se  mostrado 
Consideravelmente  alliviado 

Í.^Fii^x\.c.o(para  o  cCro) 
Amigos,  dae  signal  d'alta  alegria, 
Que  o  prince;)e  melhor  vae  da  mania; 
È  aíTiança  o  doulor  —  que  não  é  tolo  — 
Que  em  breve  estará  são  para  consolo 


¥ 
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D'esta  nação  patusca!  Riam  todos, 
Mostrando  o  seu  prazer  por  vários  niodos^ 
E,  se  tècm  as  guelas  atinadas,  M^^ 

Um  coro  vão  cantar  de  gargalhadas.     ^'^ 

c^uo 
D.  Escarlate, 
Que  doido  está, 
Vae  ser  curado, 
Ah!  ah!  ah!  ah! 

Vendo-o  já  livre. 
Da  sorte  má, 
Nós  cantaremos, 
Ah!  ah!  ah!  ah! 

So  quem  fôr  mudo, 
Não  cantará, 
Dando  pinotes, 
Ah!  ah!  ah!  ah! 

O  doutor  sábio 
Exultará, 
Vendo  rir  lodos 
Ah!  ah!  ah!  ah! 

SGENA  IV 

os  MESMOS  e  o  PBiNCEpE  quc  entra  arrebaladíimente 
e  em  delírio. 

Princepe    ^ 
Fada!...  fada  cruel!...  fada  machucíiaf 
O  que  é  feilo  da  minha  pequerrucha!?.. 
Oue  fizeste  d'aquella  ílor  do  campo, 
Oue  não  teve  bexigas,  nem  sarampo?! 
Falia...  falia...  depressa,  que  eu  estoiro 
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De  dor  e  desespero'....  O  meu  Ihesoiro 

Onde  o  tens  escondido?. . .  [escutando)  Heim?..  O  que  dizes?! 

Q  qu(}V!  — Cair  fizesle-a  de  narizes 

Sobre  a  lage  da  campa?! —  Ahll!  que  pelisco 

Para  quem  ceia  hoje  só  mariscol...  [pausa) 

Dá-me...  dá-me,  cruel,  a  minha  Jonia, 

Que  l'a  peço  raivoso  e  sem  cerimonia!... 

Repara  que  preciso  comprar  lúcios, 

E  não  posso  viver  nem  dez  minulosl... 

Dá-ma!  (como  c5Ci//fl«í/o}  Dizes  que  não?!.  Fada  maldita, 

Por  quem  o  bofe  c  todo  se  me  irrita!  'pausa) 

Treme!.,  tremo  de  mim!..  Capaz  não  me  achas 

Dele  dar  nas  bochechas  Ires  bolachas?!. 

Pois  sou  capaz  de  tal!.,  sou  capaz  mesmo 

De  te  frigir  até  seres  torresmo!.. 

Alé,  bicha  cruel!  .  até  me  incumbo 

De  te  melter  na  bola  grãos  de  chumbo!...  {pausa mudan- 
do de  lom) 

Oh!  da-m'a,  por  piedade!.,  eu  To  supplico 

Por  ludo  quanto  come  grãos  de  bico!.. 

Oh'  dá-m'ii,  se  não  queres  que  eu  espiche 

A  chorar  por  rigu!nhasd'azeviche!  [fica  em  eslado  de  pros- 
tração) ^    , 

EsCALA-FWAF.Si     ^1^ 

Meu  doutor  das  receitas  milagrosas, 
Veja  se  com  três  dúzias  de  ventosas 
A  cura  pode  dar  áquelle  accésso.      ,. 
Mâiuoi.kte       / 
Ande  caro  doutor  lambem  lh'o  peço:.. 
?São  o  deixe  ficar  em  abandono. 

DoL-TOii,  faz  signd  de  que  esperem  e  diz  áparie) 
Eu  vou,  mas  é  dormir,  que  lenho  somno.  [sae) 

1  .^   FiD\LGo  [para  o  coro) 
O  rapaz  'slá  peor  do  que  eu  suppunhal 
E'  dever  n'(ísle  caso  a  caramunhu 
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CUIlO 
{Todos  de  lenço  na  mão,  e  limpando  os  olhos  ) 

Ímpia  fad;i  de  má  raça 

Do  caro  princcpe  vae 

Fa?cndo  longa  desgraça!  ' 

Ai!  ai!  ai!  ai!  ai!  ai!  ail 

Caros  pandigos  famosos, 
Musicalmente  cliorae. 
Dizendo  em  sons  lastimosos, 
Ai!  ail  ail  ai!  ai!  ai!  ai! 

A  fada,  p'ra  ver  maluco 
Dos  povos  o  terno  pae, 
.  Dessorou-ihe  o  vital  sueco! 
Ai!  ai!  ai!  ai!  ai!  ai!  ai! 

Princepe  {como  acordando) 
Mas  que  cantiga  é  esta?!  Que  inferneira, 
Fazendo-me  esquentar  a  mioleira, 
Me  veiu  despertar?!  (pausa)  Sonhava  a  dita 
De  ver  Jonia  a  medir  metros  de  fitai!  (olhando  em  roda 

de  si,  e  recuando  horrorisado) 
Mas  que  vejo?!  Que  horror!..  Oh!  são  phantasmas, 
Que  lançam  de  si  pútridos  miasmas!!  {desembainhando  a 

espada) 
Fujam!  fujam  de  mim,  feios  macacos, 
Senão  faço-os  a  lodos  em  cavacos!! 

ESCAI.Â-FAVABS 

Apezar  de  ser  homem  muito  aíToilo 
Receio  de  chuchar  algum  hiscoúo.  (saem  tolos  alropelan-     r- 
do-se) 
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SCENA  V 

o  1'niNGEPE  e  LOSlBáRDlNA. 
LO.MBARDINA 

Padece'  já  que  ousaste,  minha  empada, 
O  amor  desprezar  d'altiva  fada! 

pRiNXEPE  {largando  a  espada,  e  esfregando  os  olhosr) 
E'  ella!..  Lombardina!...  não  me  engano!.. 
—  Trazes-me  a  linda  Jonia? 

LoaiBARUlNA. 

Não,  magano; 
Jonia  morreu  p'ra  sempreí 

Princrpe 

O  que  é  que  dizes?!  {jpiousa) 
Oh!  desgraça  cruel!  (cae  de  bruços)  Ai,  meus  narizes! 

SCENA  VI 

os  MESMOS,   GOUGLLllO  6  FAVA-RICA,    qUC  flCIÍ 

ao  fundo  da  scjna. 

Gorgulho 
Jonia  inda  hadc  ser  viva! 

Lombardina 

Quem  0  aiffirma? 
Quem  Icm  lanla  ousadia?! 

Gorgulho  [apontando  para  si) 
E'  esla  firma. 

LOMDARDIMA 

Tu,  magico  da^duzias?!  vil  Gorgulho?! 

GoHGLLHO  (impondo-lhe  silencio) 
Não  me  levante  a  vóz...  pouco  barulíio.  (pausa) 
Fada,  foste  cruel,  roubando  a  vida 
A'quella  joven  bella,  tão  querida 
D'esle  princepe  sabiol..  hoje  tornado 
Por  amor  um  maluco  rematado! 
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Fizcslc  \ivcr  Irislc  e  desdiloso 

Um  povo,  qiio  nicr'cia  em  mar  de  gozo 

Estar  sempre  nadandol  — Eu  sou  um  sábio; 

E,  SC  lu  lèsle  já  certo  alfarrábio, 

l^em  deves  conhecer  a  força  lara, 

O  potente  condão  da  minha  varal  (pausa) 

A  Jonia  darei  vida  — c  vida  longa; 

E  verás,  minha  fadaf.ongamonga, 

O  piincepe,  que  está  maluco  agora, 

Com  juizo  de  mais...  a  deitar  fora! 

LoML.UiDINA 

Que  dizes,  parvo  magico  das  dúzias?! 

Uurlcsco  íigurào  de  barbas  buzias?! 

.lulgas  que  tens  poder  Ião  elevado, 

Capaz  de  destruir  o  que  hei  mandado?! 

A-Uw--ft^^a-Ttrnr-CDm]?íiTada  -" 

A  esta,  que  ha  mil  annos  me  fui  dada 

Na  caverna  do  magico  Tampinhas, 

Que  cm  sangue  aiuila  vez  frigiu  sardinhas, 

-V^ile  menos  que  o  fíiucf^ima  vassoura!,. 

—  Jonia  não  torna  á  vida!.,  duradoura 

Do  princepe  será  a  maluquice,. 

Em  quanto  houver  no  mundo  parvoíce!.. 

Dii-o  a  famosa  fada  Lombardina, 

Que  um  boi  já  escondeu  n'uma  terrinal 

Gorgulho 
^i  eu,  ha-de  ha^er  dez  annos,  com  um  dedo 
Furei  de  banda  a  banda  alto  rochedo, 
Fazendo  sair  d'elle,  mui  ligeira. 
Onda  immensa  de  vinho  da  Madeira!.,  {pequena  pausa) 
Uma  noite  (era  escura  qual  verruma, 
E  no  ceo  não  brilhava  eslrella  alguma) 
Saí,  fero,  do  meu  negro  aposento 
P'ra  castigar  o  enorme  atrevimento 
D'um  bando  de  mil  bruxas  esquentadas, 
Que,  em  redor  de  fogueiras  enxofradas, 
Proferiam,  seguindo  o  foraiulario, 


á» 
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Palavras,  que  não  vem  no  diccionario, 
Fazendo  que  donzellas  engraçadas 
Se  tornassem  em  velhas  desdentadas!.. 
Dei-lhes  atroz  castigo!.,  fiz  que  todas 
IS'ão  podessem  jamais  dançar,  em  bodas!.. 
ISão  podessem  comer  cascas  de  peros, 
Psem  proferir  rimados  destem peros.! . 

LOMBAUDINA 

E's  magico  bazi  !ioI  pelo  cheiro 

Conheço  que  ésunj  bom  caramboleiro; 

Mas  inda  quí  verdade  tudo  fosse, 

Que  acabas  de  dizer,  dera-te  um  doce 

Se  tu  fosses  capaz,  feio  barbaças, 

De  me  assustar  com  tuas  ameaças! 

—  Quero  Jonia  sem  vida,  e  Escarlate 

Desejo  que  p'ra  sempre  seja  oralel 

Qnero,  torno  a  dizer,  —  e  basta  eu  qu'rel-o. 

Se  quiztsse  mudar-te  n'um  camello 

Também  tinha  condão  capaz  de  larlo. 

GoiíGiLiio  {aparte) 
De  tamanha  ousadia  aqui  me  espanto?.,  falio) 
Tu  de  cácaracá  és  uma  fada, 
Que  não  ^ales  d"esturro  uma  pitada; 
K,  se  a  vara,  que  vès,  te  chego  á  lata, 
Transformo-te  aqui  já  n'uma  barata! 

LOMBARDINA 

Arde  em  negra  vingança  este  meupeilo!.. 
Eu  guerra  te  declaro! 

Gorgulho 
A  guerra  aceito,  [cruzam 

LOMBAKDINA 

líei-de  provar-le  o  meu  poder  de  fada!  {sae) 

GOHGILHO         "7 

Cuidado,  olhe  não  caia  pela  escada. 


as  varas) 
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SCENA  Vil 

GORfiULUO,   1'AVA-RICA,   e  O  PIIINGI-PE. 

F\v\-iik;\ 
Se  cumprires,  ó  magico,  a  promessa 
Ilei-de  por-le  um  pennaclio  na  cabeça 

CjORGULHO  ' 

Pois  ainda  o  duvidas?!  Tem  certeza 
Que  princepe  has-de  ler,  e  ter  princeza. 
Até  já  deves  ir  fazendo  arranjos, 
Sacando  do  ihesouro  alguns  macanjos, 
Para  o  dia  solenine,  e  Ião  jucundo, 
Em  que  esse  par  fornioso  e  rubicundo 
Se  ha-de  unir  para  sempre. 

Fava-uica 

Assim  farei; 
E  a  todos  que  lêem  olhos  mostrarei, 
Fazendo  uma  funcção  de  {Viande  aceio, 
Que  não  custa  a  gastar  dinheiro  alheio. 

GORGUIHO 

E,  provando  verdade,  que  é  tão  certa, 
A  todos  deixarás  de  bocca  aberta 


SCENA  VIU 

os  MESMOS  e  o  DOUTOR. 


L  t;..  1 


Doutor  (encarando  o  princepe) 

Que  é  isto?...  Pois  o  princepe,  coitado, 

'Stâ  de  ventas  no  chão;  e  um  seu  criado 

Não  houve,  que  corresse  a  dar-me  aviso?!  [vira-o  de  bar- 
riga para  o  ar,  apalpa-lhe  o  pulso  e  faz  varias  expe- 
riências) 

Morreu!.,  pelos  signaes,  que  lha  deviso, 

Affirmo  que  de  um  grande  e  forte  ataque, 

Que  a  forçura  lhe  fez  em  bazulaque!   (para  Fava-rica) 
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Senhor  D.  Fava-rica,  mande  á  pressa 
Chamar  quem  pelo  princepe  se  infressa 
Para  chorar  aqui — em  quanto  eu  vou 
Chamar  p'ró  enterrar  o  meu  avô.  [rai^  par g^  sair) 

""GOHGLLHO  '.'.^r 

Ouem  le  disse,  doutor  de  vil  beslunlo,^* 
Que  o  princepe  Escarlate  está  defunto? 

\    Dourou 
A  sciencia,  senhor,  que  as  mais  excede..  . 
A  sciencia,  que  mil  males  impede 
A'  triste  humanidade...  essa  sciencia, 
Que  tem  uiu  tal  condão,  tal  excellencia, 
Que  vô,  sem  lhe  custar,  qualquer  por  dentro. 

GORGCLHO     U 

D'essa  tua  cabeça  tens  no  centro, 
Em  logar  de  porção  de  hom  miolo, 
Serradura  ..  ou  então  pó  de  tijollol 
Quanto  me  darás  tu  se  eu  for  capaz 
De  fazer  pôr  em  pé  este  rapaz? 

Doutor 
Que  diz?!  Dar  vida  a  um  morto!!  Agora  vejo 
Que  tem  desafinado  o  realejo?  (com  segurança) 
'Slá  morto.  i^ 

Gorgulho  ''/-^^'^^^^^ 

E  quem  o  diz?!  l ^^^'^ 

Doutor  '^z 

Da  mula  ruça 
O  famoso  doutor,  que  a  quem  soluça, 
Ou  soíTre  outra  moléstia  mais  graúda, 
Cura  com  alecrim  e  com  arruda 

Gorgulho  (íojjra  o  princepe,  elleergae-se) 
O  que  dizes  á  isto? 

Doutor 
Estou  pasmado!.. 
E  creio  que...   uma  vez  que  o  desgraçado 
Sc  põe  assim  em  pé...  é  bom  motivo 
Para  cu  poder  julgar...  que  cUe  está  vi\o. 


ôl^ 
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PniNGEPii  (canla  honorisado) 

Fadi!..  fada!,,  negra  fada!.. 
Deixa  o  meu  formoso  amor!.. 
Não  lhe  dês  lanla  piladal..  {recuando) 
Ai!  horrorl..  horror!.,  horror!. 

Oiço  as  vozes  d'um  zabumba... 
Soa  o  bronze  em  Irislesom... 
Lá  se  apresla  ao  longe  a  lumba... 
O  coveiro  diz:  — bem  bom! 

Morreu  Jonia!...  das pa polias 
A  lainli '  Ll'L'.>plendor. .. 
Que  bordava  a  lantejoilas 
Suspensórios  de  pjimwi 

Fada  cruel!.,  impiafada!.. 

Tu  vaes  &er  coi'iida  a  pau!.. 

Depois...  por  mim  afogada 

Em  agua  de  bacalhau!  {sae  aii^ebaladamente) 

SCENA  IX 

os  MESMOS,  menos  o  príingepií. 

Fava-hica      j 
Coilado  do  pequeno!  .  O  seu  delirio 
Traz  a  meu  coração  grande  marlyrio! 

Douto»  (áparle)     "Z. 
Oh!  desejava  bem  n'este  monienlo 
Saber  choramigar,  por  fingimento.  r) 

Gôar.uLHO    .-j         '     ^ 
Preciso  de  colher  magicas  hervas, 
E  conversar  lambem  co'as  velhas  servas* 
Do  demónio  maior.  Venham  vossés, 
E  vamos  de  passeio  todos  Ires. 


44  O  PRINGEPE  ESCARLATE 

Favà-rica  e  o  DouTOtt 
Ir  a  casa  de  bruxas?! 

Gorgulho   ^. 
Nâo  ha  p'i'igo; 
Bem  olhados  serão  indo  comigo: 
As  bruxas  nunca  armam  esparreMas 
A  quem  tem  bem  guardadas  as  coslellas. 

Doutor 
Alguma  d'essas  bruxas  sabe,  e  ensina 
Segredos  d'infallivel  medicina? 

GOUGULIIO 

Rasla  que  le  afíiance,  meu  bolonio, 
Que  aprenderam  na  escola  do  demónio. 

Doutor 
P*ra  vos  acompanhar  deixarei  ludo 

Fava-rica  {áparlej 
Não  quero  ter  a  fama  de  pelludo.  (alio) 
Acompanho  também. 

Gorgulho 
Bom  palusquinho: 
Hei-de  pagar-te  meio  no  caminho,  [saem) 

SCENA  X 

ESCALA-FAVAES  G   MARIOLETE  eotrando. 

Makiolcte 
E'  tal  qual  eu  lh'o  conto:  fez  promessa 
O  grande  c  sábio  magico  de  á  pressa 
Curar  do  rapazole  a  cachinfonia, 
E  dar  vida  também  á  linda  Jonia. 

ESCALA-FAVAES 

Então  quem  lhe  contou  essa  farçada, 
Que  a  nossos  corações  bastante  agrada? 

Mariolete 
Sou  muito  curioso:— puz-me  a  espreita 
E  ouvi  fallar  o  magico..  . 
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ESG.VLA-FAVAKS 

Reccila, 
Que  Ioda  a  vida  usou: — é  o  seu  fraco 
Espreilar  ou  por  fresla,  ou  por  buraco. 

Mariolkir 
E'  \crdadc:  isso  cm  mim  c  manha  antiga, 
Que  mo  cMisinou  a  avó  Saramanliga. 
Mas,  como  ia  dizendo — ouvi  bem  claro 
Dizer  o  grande  magico  preclaro 
Ao  nosso  Fava-rica:  «lem  certeza 
Que  piincepc  has-de  ler,  e  ler  princeza.» 
Ora,  affirmando  o  magico,  já  vè 
Que  a  coisa  é  verdadeira.  Inda  não  crê? 

KSCALA-FAYAES 

Creio,  e  com  toda  a  fé,  porque  o  famoso 
Sábio  magicalão  é  poderoso 
P'ra  fazer  inda  mais: — se  elle  quizesse 
Não  deixava  por  z  passar  o  s. 

Maríolete  [espantado) 
Pois  seria  capaz  de  fazer  tanto?!  /í 

ESCALA-FAVAES         ;  .        ' 

Inda  mais,  acredite:  tem  encanto        [/ 

Para  fazer  no  inferno  sentir  frio 

Ao  mais  vermellio  demo  e  mais  bravio 

Marioleis  £_, 

Esgota  da  ventura  a  doce  taça 
Quem  d'um  magico  assim  caiu  em  graça!..  . 
Vamos  ser  bem  ditosos!  N'esse  dia  o-» 

Do  consorcio  feliz  juro  esta  pança  /\      K)^  -^ 

Regalar  com  pitéus,  fina  lambança!  ^ 

Escala-favaes 
E  iembre-se  de  mim..  ,  que  ha  largos  dias 
Não  provo  de  fiambre  umas  falias! 

Marioi.iíte 
N'um  dia  tão  sublime  de  ventura 
Todo  o  povo  sentir  ha-de  fartura; 
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E,  se  as  minhas  idéas  não  são  falsas, 
Todos  alargarão  o  cós  das  calças.         iT 

Escal.\-favàes      ^JtJ^ 

GAMO  ^v,^'**^    _ 

Em  Joniasinha  . 
Sendo  princeza, 
Com  a  belleza, 
Co  a  singelleza. 
Com  a  pureza 
Ila-de  agradar. 
Fará  que  um  povo 
D'heroes  janotas 
Ande  em  risotas, 
A's  cambalhotas, 
Descalce  as  botas 
Para  saltar! 

Marioletb 
Jonia,  portento 
De  formosura, 
Tem  n'alma  pura 
Doce  candura, 
Quer  a  ventura 
D'esta  nação: 
No  casamento 
Da  linda  pomba, 
Povo,  ergue  a  tromba, 
Que  tens  d'arromba, 
Com  muita  bomba 
Uma  funcção 

ENSEMBLE 

Ao  grande  magico 
Demos  louvores. 
Que  os  seus  favores 
Vão  nossas  dores 
Trocar  em  flores 
D'alto  luzir! 
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No  grando  dia 

Temos  suélo, 

Muilo  sondo, 

E  aqui  promcllo 

Que  por  decreto 

Tudo  ha-de  rir! 
Maiuolete 
D.  Escala-favacs,  vamos  depressa 
liiiscar  a  nioi-[a  Jonia 

ESGAL\-FAVAES 

Menos  essa: 
A  um  general,  como  eu  assignalado, 
Fica-lhc  mal  par'cer  galo-pingado. 
Entendo  que  o  melhor  a  fidalguia 
Carregar  com  o  esquife.  — Eu  elegia 
Quatro  dos  que  tivessem  costa  larga 
Para  melhor  poderem  com  a  carga. 

BUriolete 
Approvo  essa  lembrança,  que  bem  mostra 
Que  nào  tem  de  miolos  uma  amostra. 
GucÍ!'íi-mc  acompanhar. 

ESCALA-FAVAES 

Porque?  tem  medo? 
MAIUUL^•TE    (á  parte) 
Poupa  bem  as  passadas,  (alio]  Volto  cedo.  (sae) 

SCEiNA  XI  t::>''?i4-^ 

Esgala-favàrs  só 

No  dia  do  consorcio — já  se  vê — 

O  princepe  fará  muita  mercê 

Aos  seus  leaos  vassoilos:  eu  já  conto 

De  subir  quatro  postos;  e  n'um  prompto 

Serei  governador  d'esla  cidade, 

E  mil  saccos  lerei  de  feijão  frade 
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P'ra  suslenlar  meus  filhos  comilões, 
Que  morrem  pelos  frades..  .  mas  feijões. 

SCENA  XII 

EsG\LA.-FAV\ES,  M\uioLETE,  6  O  cÒROi  qualro  fidalgos  tra 
zem  JONi-v  em  um  esquife,  que  collocam  no  meio  da 
scena.  ''- 

CORO 

'S.tando  o  princepe  bom  da  loucura, 
Tendo  Jonia  já  vida  e  vigor, 
Será  cerla  da  palria  a  venltira, 
A  ventura  de  mais  esplendor! 

Áureos  dias  de  gloria  esmerada, 
O'  patuscos,  nós  vamos  gozar, 
Dando  todos,  de  cara  pintada, 
Cambalhotas,  que  façam  pasmar! 

N*esse  dia  em  que  o  par  venturoso 

Jurar  fé  ante  as  aras  d'amor, 

Todo  o  povo,  deveras  ditoso, 

Tocará  pela  rua  tambor ,.  [rw/bí  na  orc/<esí/u 

SCENA  XIII 

Os     MESMOS,     GORGCLHO,     FAVÀ-RlC.V  C  O   DOCTOR:    lodoS   S( 

curvam  á  entrada  de  Gorgulho,  que  avança  em  pass( 
magestoso  e  pára  em  frente  do  esquife:  faz  diversoí 
manejos  com  a  vara,  findos  os  quaes  se  segue  longj 
pausa. 

Gorgulho 

O'  tu,  magico  mor,  cujo  alto  império 

Faz  que  os  mortos  no  frio  cemitério 

Se  levantem  de  noite,  e  cantem  trovas 

Por  cima  a  passear  das  suas  covas; 

Vale-me  agora  aqui:— lá  d'onde  habitas 
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Profere  essas  palavras  cxquisilas, 
E  cheias  de  myslcrio..  .  c  lai. .  .  c  coisa?, 
Que  fazem  abalar  antigas  loisas!..  . 
Entra  n'cssa  caverna,  aonde  a  cobra 
Se  enrola  sele  vezes  n'uma  abob'ra; 
E  dizc  essas  mil  pragas  e  csconjuros, 
Que  le  ensinou  o  demo,  tendo  apuros 
Nas  finanças  do  reino  tenebroso!. .  . 
Fazc  que  eu  seja  hoje  poderoso 
Para  a  Jonia  dar  vida  tão  comprida. 
Que,   por  fim,  venha  a  ser  aborrecida,  {pausa,  depois 
como  inspirado) 

Alonga  as  azas,  ó  mocho, 
E  vem  poisar  sobre  o  ninho, 
Onde  dorme  o  estorninho 
Ao  lado  do  pinlarroxo'..  . 
Coruja!  dá  volta  e  meia 
Em  redor  d'essa  candeia.. . 
Vae-lhe  o  azeite  chupar!. .  . 
Vós  todas,  aves  nocturnas, 
Escondei-vos  n'essas  furnas. 
Pavorosas,  a  piar! 

Jonia!  serás  prodigio  de  belleza!. .  . 

Podes-le  levantar,  nobre  princeza!. .  . 

Ergue-te!  vem  á  vida  p'ra  consolo 

D'um  povo,  que  sem  ti  morria  tolo!  {loca  em  Jonia  com 

a  vara,  ella  kvanta-se) 

1.°  FIDALGO  {para  o  coro) 
Que  ventura,  senhores!..  .  respiremos, 
E  um  coro  de  prazer  todos  cantemos! 

Gorgulho  {para  o  coro) 
Em  quanto  eu  não  vencer  toda  a  batalha 
Prohibo  a  cantoria  da  canalha,  {lodos  se  encolhem:  Gor- 
gulho toca  com  a  vara  no  bastidor) 
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SCENA  XIV 

Os  MESMOS  e  o  pkincipe:  Gorgulho  dá-lhe  um  carolo  com 

a  vara 

Princepe  [encarando  Jonia) 
Joniall  pois  não  morreste,  a:i)or  tão  lindo?! 

JOMA 

Parece-me  que  não..  .  'stive  dormindo, 
E  acordei  agora. .  .  Ah!  meu  bemsinhol 

Princepe 
Recebe  um   terno  abraçol..  .  e  um  beijinho!  {abraçam- 

se  e  híijam-se) 
Jamais  te  largarei  d'estes  meus  braços, 
Que  a  teu  lado  será  sem  embaraços 
A  ventura  de  meu  coração  terno, 
Que  sentia  sem  ti  constante  inverno!. .  .  {como  n 

dando -se) 
Eu  creio  que  também  dormi  um  somno 
Sentado  nos  degraus  do  velho  Ihrono. 

JOMA. 

Dormimos,  meu  amor. .  .  porém  juremos 
De  nunca  mais  dormir. .  .  só  cuidaremos 
Em  nosso  terno  amor. .  .  no  amor  dos  povos, 
E  em  chuchar  saborosas  trouxas  d'ovos! 

Princepe 
Sim!..  Tu  és  uma  jóia!.,  vales  mais 
Que  um  fricassé  d'abob'ra  com  pardaes! 

•  CANTO    • 

D'hymenetí  os  brandos  laços 
Liguem  nossos  corações, 
Dêmos  aos  povos  pedaços 
De  gostosos  requeijões; 
E  não  sejamos  madraços 
Nas  nossas  obrigações! 
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J0NI\ 

Sempre  terna  c  bem  conslanlc 
A  lua  amada  Iias-dc  ver 
A  lou  lado,  delirante. 
Cantarolar  de  prazer, 
Guisar  tromba  d'clefante 
'Para  te  dar  a  comer!  , 

ENSEMBLlí  ^^ 

Doces  dias  de  ventura 
Vac  gozar  esta  nação, 
Pois  ha -de  ter  com  fartura 
Agua  fresca,  vinho  e  pao, 
E  um  pratinho  de  forçura 
Temp'rada  com  pimentão! 


:^ 


CORO 

Magico  famoso, 
Recebe  o  louvor, 
D'um  povo  ditoso, 
Que  te  jura  amor! 

Nós  te  respeitamos 
Com  todo  o  fervor, 
Eaquiteacclamamos 
Nosso  protector! 

Viva  o  léu  sob'rano 
Condão  sup'rlor, 
Capaz  d' um  abano 
Mudar  n'uma  flor! 


Viva!  viva!  viva! 
{apon(ando  para  Gorgulho) 
Viva  este  freguez, 
Que  da  fada  altiva 
O  encanto  desfez!   \ 
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,  Fâya-ríca  ('para  o  princepe) 

Senhor,  foi  esle  magico  famoso 
Quem  nos  salvou  a  lo^ííl\:  caridoso, 
Deu  vida  á  vossa  Jonia  terna  e  pura, 
E  a  vós,  senhor,  curou-vos  da  loucura. 

Princepe  (espanlado) 
Pois  cu  estive  louco?!  (;jarfl  Gorgulho  aperlamo-lhe  a  mão) 

itleu  amigo 
Para  o  que  desejar  conte  comigo. 

GOHGULUO 

Desejo  ser  ministro,  o  logar  quero 
D'esie  parlapatão,  {apontando  para  Fava-rica)  Serei  aus- 
tero, 
Fazendo  que  a  justiça  nunca  dobre 
Mais  a  favor  do  rico  que  do  pobre 

Princepe 
Pois  bem:  —  teus  o  logar  de  Fava-rica, 
E  elle  que  vá  vender  agua  da  bica. 

FAVA-nic\  (para  o  princepe) 
Mas,  senhor...  os  serviços,  que  hei  prestado 

Princepe 
Por  tuas  mãos  estás  recompensado. 

FAVA-niCA 

Kao  vos  recordaes,  princepe,  que  fiz 
Dois  repuchos  em  cada  chafariz?.. 

Princepe 
Fizeste  muita  coisa;  e  a  melhor  d'ellas 
'Slá  cscripta  no  rol  das  bagatellas. 

Fa  .^-rica 
Comprei  o  meu  logar  por  seis  patacas... 

Princepe 
E's  um  homem  d'idcas  muito  fracas: 
Não  serve  p'ra  logar  tão  elevado 
Quem  o  miolo  tem  avariado. 

Fava-rica  {ajoelhando) 
Mas,  senhor...  eu  vos  peço...  eu  vos  supplico 
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PiuNCupi-:   {impondo-lhe  silencio) 
Nem  mais  uma  palavra  — cale  o  bico. 

SCENA  XV 

os    MESMOS  e   LOMBÂBDINÀ. 

LoMB^RDiNA  (para  Gorgulho) 
Que  fizesle  assombrando  um  parvo  rancho?!. 
Espera,  mariola,  que  eu  desmancho 
Tua  obra  atrevida!..  Acaso  pensas 

Que  Icns  alio  condão  com  que  me  venças?.  j 

Espera  que  eu  l'o  digo!.,  [quer  locar  Joniacoma  vara)         Jí 

Gorgulho  [agarando-a  ^or  um  hombro)   ^^^ 

Vae,  ó  feia,  --yZ 

P*ra  casa  do  demónio  fazer  meia!  (carrega-lke  no  hom-    (^^i 

bro  e  mele-a  pelo  chão)  -    ""- *" 

LoMBARDiNA  (debaixo  do  chão) 

Ah!  não  vê  mais  a  luz  a  filha  bella 
De  Thomazia  Biloclcs  Redondella! 

GOUGULIIO 

Que  ouvi?!.  E'  minha  filha!..  Lombardina!.. 

E  mandci-a  p'r'o  demo!..  Irisle  sina 

N'esle  negro  momento  me  acompanhai . .  (para  o  princepe) 

Foi  por  causa  de  li,  meu  D.  Aranha, 

Que  eu  dei  cabo  da  filhai  Mas  espera, 

Que  eu  te  vou  ensinar!..  Sou  uma  fera 

Que  quer  sangue  de  princcpc  Escarlate!  .  [toca-o  com  a 

vara) 

Prnigupe 
Ai!.,  morro  a  suspirar  por  chjcolalel  {cae)  ^ 

GOHGULHO 

Também  este  é  meu  filhu!..que  o  conheço 
Por  dar  ao  chocolate  tanto  apreço!  .  {para  Jonia) 
3á  que  matei  o  fillio,  também  tu 
Ilas-dc  soffrer  o  mesmo  fado  cru!.,  [com  rancor  concen- 
trado) 


Si 
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—  O  numero  dos  vivos  eu  desfalcol! 

JOMA. 

Nasci  n'um  camarim!.,  morro  no  palco!  (cae) 

GORGILHO 

Oh!.,   isto   é  já  de  mais!..  Matei  as  filhas!.,  (/jflíísa  Je- 

ipois  com  resolução) 
Pois  matarei  lambem  estes  pandilhas!  {toca  com  a  vara 

Escala-favaes,   Fava-rica,  Mariolele  e  o  doutor,  que 

Caem  soltando  estrepitosa  gargalhada) 
Riem  ao  ver  a  morts  todos  juntos!..  .  ^ 

Ah!  ,  a  mais  quatro  filhos  fiz  defuntos!.,  {pausa)    \jy(P 
Sou  muito  desgraçado!.,  e  já  agora  '  ^   -^ 

Que  a  tantos  d'este  mundo  lancei  fora, 
Darei  cabo  lambem  do  reles  coro!.. 
A  lodos  matarei! 

1.^  Fidalgo 
Que  desaforo! 

(Gorgullio  aponta  a  vara  a  todos,  que  caem.) 

Uma  vóz 
O'  magico,  perdeste  antigos  brilhos; 
Sabe  que  lodos,  lodos  são  teus  filhos 
Esses  a  quem  lu  deste  um  fim  tão  trágico! 

GoHGLLno,  [foliando  com  os  seus  holões) 
Eu  sempre  tenho  sido  um  grande  magico! 


CORÔ  DK  DIÍFUNTOS 

Largas  noites  passaremos 
N'esta  sombria  mansão; 
Fidalgos  inda  seremos 
No  reino  da  escuridão 


Aqui  a  negra  maldade 
Não  vibra  fero  punhal; 
Tudo  aqui  6  amizade, 
Ninguém  diz  bem,  nem  diz  mal 
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